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Introdução
No Brasil, a intensidade das transformações humanas na paisagem

colaboram para a potencialização das vulnerabilidades

socioambientais da população aos riscos e eventos desastrosos.

Diversas técnicas de mapeamento têm surgido com intuito de

identificar as vulnerabilidades socioambientais da população,

entender a origem dessas vulnerabilidades e servir de base para

ajudar o poder público nas tomadas de decisões em prol da

mitigação das vulnerabilidades socioambientais, como a Análise

Fatorial Exploratória (AFE).

Objetivos
O objetivo desta pesquisa é discutir as contribuições da Escola

brasileira no uso da AFE nos mapeamentos das vulnerabilidades

socioambientais.

Metodologia
Este trabalho surgiu como parte da pesquisa de Mestrado, intitulada

como: A Análise Fatorial Exploratória (AFE) e Processo Analítico

Hierárquico (AHP) no mapeamento das áreas com vulnerabilidades

socioambientais aos riscos hidrogeológicos – O estudo dos movimentos

de massa em Rio Claro (Rio de Janeiro, Brasil).

Resultados e Discussão

Fig. 1 - As Escolas influenciadoras da AFE para o estudo das 

vulnerabilidades sociais e ambientais (Fonte: Rizato et al., 2022).

Fig. 2 - Proposta Metodológica – Cenário Gráfico e Visual da Cartografia 

de Síntese de acordo com as Estruturas Verticais e Horizontais do 

Ambiente na Paisagem (Fonte: Zacharias; Ventorinim 2021).

Fig. 3 - Primeira aplicação da proposta do Cenário Gráfico com as

leituras horizontais e verticais. Fonte: Zacharias et al., 2021).

Conclusão
A utilização da AHP, AM, AMD, aliada a AFE, permitiu a inclusão dos

dados ambientais, que são fundamentais para a realidade

brasileira.

Quanto a realização do Cenário Gráfico, considerando os dados

verticais e horizontais da paisagem, permitem melhor identificação

das áreas vulneráveis, facilitando ao gestor público na tomada de

decisões.
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